
Saúde prevê 
luta desigual 
contra lobby 
Para enfrentar os fortes 

lobbles da indústria farma­
cêutica, dos fabricantes de 
equipamentos médicos e ci­
rúrgicos e todo o "comple­
xo médico industrial priva­
do", o Ministério da Saúde 
dispõe de uma timida as­
sessoria parlamentar. "Se­
rá uma luta desigual" pre­
vê o secretário-geral do Mi­
nistério. José Alberto Her-
mógenes. consicente das 
"forças poderosas" que 
atuam dentro e fora do 
Congresso para defender 
os interesses dos setores lu­
crativos da área de saúde. 
Segundo ele, essas forças 
encontram vozes dentro 
mesmo do PMDB. 

Para fazer frente ao forte 
lobby organizado para der­
rubar as correntes progres­
sivas do setor de saúde, o 
Ministério está formando 
uma comissão com repre­
sentantes de cada órgão e 
secretaria do Ministério da 
Saúde para acompanhar os 
passos da Constituinte. A 
preocupação é com a estra­
tégia a ser adotada no mo­
mento em que os Consti­
tuintes receberem o docu­
mento com a proposta de 
Reforma Sanitária no Pais. 

A luta desigual será tra­
vada entre os ferrenhos de­
fensores das multinacio­
nais dos medicamentos e 
do sotor hospitalar privado 
contra os engajados no mo­
vimento sanitário: Segundo 
Hermógenes, alguns políti­
cos engajados no movimen­
to é que farão eco dentro do 
Congresso Nacional, cons­
tituindo o lobby sanitário". 
Fazem parte dele o ex-
ministro Carlos Sant 'Anua 
e lider da maioria, o sena­
dor Almir Gabriel (PMDB-
PA), Euc l ides Scalco 
(PMDB-PA) e Carlos Mos-
coni (PMDB-MG). Estes, 
todos médicos, são alguns 
dos que terão que defender 
a bandeira da reforma sa­
nitária que fere todos os in­
teresses da "indústria hos­
pitalar", fortemente orga­
nizada para preservar seus 
objetivos lucrativos. 

Estamos esperando, afir­
ma Hermógenes. um gran­
de embate político. A Re­
forma Sanitária parte do 
principio de que "Saúde é 
um direito do cidadão e de­
ver do Estado". Dentro 
desse principio, a reforma 
propõe que o setor contra­
tado seja submetido às 
mesmas normas do setor 
público. "Certamente, as 
indústrias de medicamen­
tos e os produtores de equi­
pamentos que enchem o se­
tor público com aparelhos 
desnecessários vão esper-
neaf". 


